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A segunda metade do século XVIII marcou um período 
de renovação cultural e científica do Império Portu-
guês, envolvendo homens letrados e altos funcionários 
da administração que, munidos de novos conhecimen-
tos e métodos, contribuíram para lançar luzes sobre di-
versos domínios do saber e do império. Impulsionado 
pela ilustração européia, o governo português exerceu 
papel fundamental naquela renovação por meio da for-
mação de uma elite intelectual, da criação e reforma de 
instituições, assim como da definição de um conjunto 
de diretrizes visando à produção e gestão de informa-
ções das mais variadas partes do império.

Aspecto destacado para o desenvolvimento e 
aperfeiçoamento dos conhecimentos então existentes 
foram as chamadas viagens filosóficas – verdadeiras 
expedições financiadas pelo estado com o objetivo 
de conhecer, demarcar, inventariar e descrever terras, 
culturas e a natureza que compunham o território do 
vasto império português. Foram três as viagens filosó-
ficas organizadas pelo governo metropolitano no sécu-
lo XVIII: a Angola, Moçambique e Brasil. A expedição 
brasileira, chefiada pelo naturalista baiano Alexandre 
Rodrigues Ferreira, percorreu a bacia amazônica e o 
planalto mato-grossense entre os anos de 1783 e 1792. 
Tinha como principal objetivo o reconhecimento e a 
descrição circunstanciada da natureza de territórios 
quase desconhecidos da colônia brasileira, resultando 
em uma infinidade de amostras e coleções enviadas ao 
reino, desenhos, aquarelas, além de relatos e memórias 
descrevendo os reinos animal, vegetal e mineral e as 
populações.

Ao mesmo tempo em que a viagem se guiou no in-
teresse pelo conhecimento, também serviu aos interes-
ses de poder. Por um lado, a expedição levantou poten-
ciais riquezas da região e estabeleceu as condições para 
sua exploração em um momento de declínio da produ-
ção mineradora. Por outro, descortinou ao olhar me-
tropolitano uma vasta região de fronteira, fragilmente 
incorporada ao império luso na América pelos tratados 
de Madrid e Santo Idelfonso, da qual era necessário to-
mar posse e preservar sob o domínio português.

É nesse contexto que se produziu a memória, agora 
publicada pela Editora Fiocruz, sobre as doenças en-
dêmicas da capitania do Mato Grosso. Como informa 
Ângela Pôrto, a memória não é inédita, tendo sido pu-
blicada no início da década de 1960 por Glória Marly 
Fontes, que se limitou à transcrição do manuscrito. A 
edição organizada por Ângela Pôrto, ao contrário, apre-
senta, além de um estudo introdutório, outros textos 
que contextualizam a obra, e um glossário, elaborado 
por Edméa Souto de Lima, que facilita a compreen-
são de termos e expressões empregados no original. À 

transcrição foram acrescidas notas filológicas e históri-
cas, organizadas por José Pereira da Silva e Leny Caselli 
Anzay (autora de uma breve apresentação comentada 
da leitura paleográfica) e que, apoiadas em autores e 
manuais contemporâneos à obra, explicam o modo 
como as enfermidades descritas eram compreendidas 
à época de Alexandre Ferreira. 

Na introdução, Ângela Pôrto e Kaori Kodama jus-
tificam a publicação do texto em função do enfoque 
dado à coletânea: “iluminar as perspectivas médicas 
do naturalista e do viajante-filósofo empenhado em 
conhecer, pelos mais variados domínios das ciências de 
seu tempo, a realidade colonial portuguesa na América” 
(p.14). Apesar de não ser físico ou cirurgião, Alexandre 
Rodrigues Ferreira produziu um rico inventário sobre 
as condições de saúde prevalentes nas localidades vi-
sitadas e, fiel ao caráter utilitário da ciência ilustrada, 
pretendeu com seu texto vulgarizar conhecimentos 
médicos considerados indispensáveis em lugar onde 
faltavam livros e professores. Encravada nos confins de 
terras até então pouco exploradas, a cidade de Vila Bela 
da Santíssima Trindade, sede do governo da capitania 
de Mato Grosso e Cuiabá, era considerada insalubre, 
porém estratégica. Discorrer sobre as doenças e suas 
curas significava, a um só tempo, inventariar seus re-
cursos e contribuir para sua manutenção sob o poder 
de Portugal.

Como apontam as autoras, a influência da medi-
cina iluminista é perceptível no pensamento médico 
do naturalista por meio do papel por ele atribuído aos 
fenômenos atmosféricos, à articulação entre geografia 
e enfermidades, determinando constituições nosoló-
gicas particulares. “Apliquem-se a capitania do Mato 
Grosso as observações que acima descrevi [os ardores do 
sol, as inundações, os depósitos de matérias orgânicas, 
as imundícies, o ar quente] e ver-se-á como de sua cons-
tituição física, naturalmente procedem as enfermidades 
de seus habitantes” (p.31). Uma vez que as enfermida-
des tomavam características particulares segundo lu-
gares particulares, a terapêutica também era variável. 
Assim, ao descrever as febres e outras enfermidades 
em sua memória, Alexandre Rodrigues Ferreira distin-
gue os métodos curativos europeu e americano. Nesse 
aspecto, é interessante perceber como o autor funde e 
difunde as teorias médicas produzidas no mundo ilus-
trado e os ensinamentos apreendidos com base na ex-
periência colonial. O conhecimento que (re)produz e 
amalgama as noções e saberes sobre a doença e a cura 
do velho e do novo mundo. 

Após a transcrição do original, há um breve co-
mentário de Clarete Paranhos da Silva sobre o salitre, 
muito usado nos preparados terapêuticos, ao qual Ale-
xandre Rodrigues Ferreira dedica amplo espaço em sua 
memória. Além de estabelecer a localização das terras 
salitrosas, Alexandre também apresenta uma descrição 
do processo de purificação desse mineral, compilada 
das “Memórias da Câmara da Vila do Cuiabá”. Como 
afirma a autora, o destaque dado ao salitre se justifica 
não apenas pelo seu emprego como curativo, mas es-
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pecialmente por sua aplicação na produção de explo-
sivos, essenciais no contexto de crise do antigo sistema 
colonial. 

Completando o volume, Kaori Kodama apresenta 
um estudo no qual revela como é possível acercar-se 
das concepções médicas sobre as enfermidades, assim 
como das práticas e das artes da cura por meio do exa-
me dos itens requisitados por Alexandre para compor 
a botica que levava em sua viagem. Inserem-se nesse 
aspecto: o recurso freqüente a componentes químicos, 
hoje banidos da farmacopéia pela sua toxidade; o em-
prego de modelos classificatórios da história natural na 
identificação e distinção de “moléstias” como as febres; 
a percepção de uma nova sensibilidade diante da do-
ença e da vida, amparada cada vez mais pela nature-
za e a racionalidade e menos pela religião; a crescente 
importância das ciências ambientais na avaliação e na 
promoção da higiene das localidades; além da assimi-
lação e conseqüente fusão dos tratamentos e produtos 
medicinais da colônia ao universo de práticas curativas 
do velho mundo. 

Como apêndices encontram-se três pequenos tex-
tos dedicados às doenças dos índios, ao Mal de Luan-
da, e um pequeno extrato de uma lista de remédios ca-
seiros do Dr. Alexandre Rodrigues. Encerram o volume 
imagens produzidas pela expedição pertencentes aos 
acervos da Biblioteca Nacional e do Museu Bocage.

O trabalho em exame é uma rica contribuição aos 
estudiosos dedicados à história da saúde, cumprindo o 
importante papel de divulgação e publicação de fontes. 
Porém, vai além desse propósito, ao apresentar crite-
riosa atenção no estabelecimento do texto e análises 
refinadas que sinalizam ao leitor caminhos seguros pa-
ra navegar nas águas passadas da medicina, da ciência 
e da vida cotidiana da colônia e do império português.

Anny Jackeline Torres Silveira
Faculdade de Filosofia e Ciências Humanas, Universidade Federal 
de Minas Gerais, Belo Horizonte, Brasil.
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Esta obra, de autoria do médico e professor titular da 
Universidade Estadual do Ceará, Marcelo Gurgel Carlos 
da Silva, foi publicada inicialmente em novembro de 
1990, destacando-se por ser, à época, o primeiro livro 
de auto-avaliação do tipo perguntas e respostas e ob-
tendo excelente aceitação na área da Saúde Pública. 
Dado o interesse despertado pelo tema, em 1995 foi 
lançada a segunda edição.

Nesta terceira edição, o Prof. Marcelo Gurgel se 
supera naquilo que mais o caracteriza: a didática. Este 
livro é, portanto, uma réstia iluminada dele mesmo ao 
transformar temas complexos, de autores diversos, em 
um texto simples e essencial ao aprendizado. Partindo 
dos livros pesquisados, o autor confere a Epidemiolo-
gia: Auto-Avaliação e Revisão a objetividade e a clareza 
de linguagem necessárias para garantir ao leitor o be-
nefício do tempo auferido e a assimilação fecunda dos 
temas descritos, sob a forma de perguntas do tipo múl-
tipla escolha.

A estrutura básica desta obra, chancelada pela 
EdUECE e distribuída pela ABRASCO Livros, está dis-

posta em cinco capítulos: Epidemiologia Geral, Epide-
miologia Histórica, Métodos Epidemiológicos, Epide-
miologia das Doenças Infecciosas e Epidemiologia das 
Doenças Não-Infecciosas.

Nesta terceira edição, foram revistas e atualizadas 
as 600 questões originais da primeira edição e as 800 
da segunda, incorporando-se mais 200 novas questões 
que concedem maior densidade técnica a presente 
obra. Os quesitos foram elaborados com base em am-
pla bibliografia nacional e estrangeira, porém conce-
dendo prioridade aos problemas de saúde mais preva-
lentes no Brasil.

As questões são do tipo teste de múltipla escolha, e 
cada quesito é acompanhado de resposta comentada e 
da correspondente referência bibliográfica, onde o as-
sunto pode ser verificado ou aprofundado.

Com mais esta edição, Epidemiologia: Auto-Ava-
liação e Revisão cumpre o seu papel complementar aos 
bons textos de Epidemiologia produzidos por autores 
nacionais, contribuindo para o ensino da matéria e pa-
ra a formação de epidemiologistas no Brasil.

Maria Zélia Rouquayrol
zelia@fortalnet.com.br
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Los autores del presente libro representan íconos de 
la Paleoparasitología. Ellos han dado nombre a la dis-
ciplina, incorporando valiosos conceptos, fomentado 
su desarrollo en diversos países, incorporando nuevas 
técnicas e incrementado sustancialmente su base em-
pírica y teórica. Aquí, los autores definen la disciplina 
en el marco de los estudios arqueológicos y parasitoló-
gicos, realizando una síntesis – sin que por ello resulte 
incompleta – de su historia y de sus hallazgos en diver-
sos continentes.

Sin preámbulos, los autores se plantean preguntas 
que podrían surgir por parte de los lectores, tales como 
por qué dedicar un libro y hasta fondos públicos dedi-
cados al estudio de “fezes fósseis”. Se proponen enton-
ces demostrar, a través del desarrollo de la obra, el sig-
nificado de los resultados obtenidos y su importancia 
para comprender mejor la dinámica de las relaciones 
parasitarias en el ser humano.

El libro es de pequeño tamaño, aunque contiene 
una valiosa y abundante información que permite no 
sólo tener una idea acabada de la disciplina, sino tam-
bién conocer aspectos y anécdotas que nunca tienen 
lugar en los papers que publican en prestigiosas revis-
tas científicas. Está estructurado en cinco capítulos, 
antecedidos por una presentación y concluido con un 
pequeño número de referencias y un apartado donde 
se comentan y sugieren lecturas. Este último apartado 
es de particular utilidad para aquellos que quieran pro-
fundizar en el tema.

En el Capítulo I, Origens da Paleoparasitologia, se 
revisa la historia de la disciplina, incorporando intere-
santes anécdotas que permiten darle una dimensión 
real a la tarea científica. La Paleoparasitología surgió 
en el año 1978 de una discusión sobre el posible origen 
americano de Schistosoma mansoni, lo cual estimuló el 
examen de coprolitos en busca de huevos de este tre-
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